
Secretaria seguirá diretrizes de Brasília, 
que orientam a usar toda nova remessa

Estado não reservará 
vacinas para 2ª dose 

LUCIANO BELFORD

Ministério da Saúde orientou estados a usar novas remessas

A Secretaria Estadual de 
Saúde do Rio confirmou 
ontem que seguirá as di-
retrizes do Ministério da 
Saúde para a distribuição 
de doses. Dessa forma, não 
serão reservadas doses, 
dentro da nova remessa, 
para a segunda aplicação 
da vacina.

O prefeito do Rio, Eduar-
do Paes, preferiu não entrar 
em detalhes sobre como 
esse processo de vacinação 
ocorrerá na cidade. “Já pedi 
ao (Daniel) Soranz (secretá-
rio municipal de Saúde) que 
prepare um novo plano den-
tro dessas novas circuns-
tâncias, mas nós só vamos 
anunciar isso na hora que 
a vacina chegar aqui”, disse.

A Secretaria Municipal 
de Saúde informou que 
8.600 novas doses da vaci-
na foram liberadas na sex-
ta-feira pela Secretaria de 
Estado de Saúde. As doses 
serão usadas para conti-
nuar a vacinação de idosos 

acamados, que são atendidos 
em casa. 

No sábado, Paes confirmou 
a chegada amanhã de mais 
doses de vacina.

Para Chrystina Barros, pes-
quisadora em Saúde da UFRJ 
e membro do comitê de com-
bate ao coronavírus, é urgente 
que a vacinação no país seja 
acelerada, mas há um temor 
por não haver garantia de 
uma segunda dose ou um po-
sicionamento mais claro do 
Ministério. 

“Não há nenhum problema 
que as vacinas que estão hoje 
no Brasil sejam usadas para 
dar velocidade (ao processo 
de vacinação). A grande ques-
tão é garantir que haja uma 
segunda dose. Porque todos 
os estudos feitos até agora fa-
lam que essas vacinas são efi-
cazes com duas doses. Se não 
houver segunda dose para 
quem tomar a primeira, nós 
podemos estar jogando fora 
recursos preciosos”, afirma a 
pesquisadora.

Rio apura 13 possíveis casos 
da variante da covid-19
Uma investigação é sobre um grupo que se reuniu em Nova Friburgo

REPRODUÇÃO

Secretaria de Saúde: variante brasileira é mais contagiosa, mas tem mesmo grau de letalidade

U
ma investigação 
conduzida pela Se-
cretaria de Saúde 
do Estado do Rio de 

Janeiro identificou 13 pos-
síveis casos da variante do 
novo coronavírus do Reino 
Unido e de Manaus. Os infec-
tados com sinais e sintomas 
da Covid-19 têm histórico de 
viagem ou contato com pes-
soas oriundas de outros es-
tados e/ou países com a cir-
culação de novas variantes.

As autoridades sanitárias 
descobriram que um grupo 
de pessoas se reuniu em ja-
neiro em Nova Friburgo, na 
Região Serrana do Rio, e po-

dem ter sido contaminadas 
com uma das novas cepas. 
Um dos pacientes, já com a 
confirmação de contamina-
ção do novo variante alguns 
dias antes de manifestar os 
sintomas, esteve em uma re-
união de família, no dia 17 de 
janeiro, em Nova Friburgo, 
com oito pessoas. As equi-
pes de Vigilancia Sanitária 
do Estado descobriram que 
o dono da casa onde foi reali-
zado o encontro foi diagnos-
ticado com Covid-19 um dia 
após a reunião.

De acordo com a Secreta-
ria de Saúde, o caso da cepa 
britânica pode ter ligação 
com essa reunião na Serra. 
O dono da casa em questão, 
no entanto, não disse ter feito 
viagem a locais em que a va-
riante esteja em circulação ou 
ter tido contato com pessoas 
que estiveram nessas áreas.

Na capital estão mais dois 
pacientes contaminados pela 
variante brasileira. Ambos já 
se recuperaram e só apresen-
taram sintomas leves. A SES 
diz que estudos apontam que 
a variante brasileira da Co-
vid-19 é mais contagiosa, mas 
a letalidade não difere da li-
nhagem inicial.

 N O governo brasileiro terá 
apenas metade das vacinas 
esperadas para distribuir aos 
estados no mês de fevereiro. 
O Ministério da Saúde projeta-
va contar com 11,3 milhões de 
doses dos imunizantes Coro-
naVac e Oxford/AstraZeneca , 
mas apenas 5,6 milhões serão 
disponibilizadas.

O atraso na entrega das 
doses ficou marcado por di-
vergências no acordo entre o 
Instituto Butantan, produtor 

da CoronaVac, e o governo 
federal. O ministro da Saúde, 
Eduardo Pazuello, afirma que 
sua pasta esperava contar com 
9,3 milhões de doses por parte 
do Instituto, mas apenas 3,6 
milhões serão entregues.

Segundo o Instituto, o des-
gaste diplomático entre Brasil 
e China atrapalhou a produção 
da vacina. O imunizante é feito 
com matéria-prima importada 
do país asiático, que demorou 
para chegar ao Brasil.

Saúde terá metade das vacinas 

Caso da cepa 
britânica pode 
ter relação com 
encontro na Região 
Serrana 
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